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NA CADEIA Ex-prefeitos do interior são presos por desvio de verba pública

Para os principais dirigentes da construção civil, a suspensão dos investimentos do Minha Casa, Minha Vida é a 
principal causa para o aumento do desemprego e ausência de empreendimentos. Governo Temer é visto com cautela  

NEGÓCIOS

Opção no referendo popular 
optando pela saída venceu 
por margem de 1,2 milhões 

de votos. Decisão pode 
mudar geopolítica mundial 

nas próximas décadas. 

ACONTECEU

Tricolor ocupa a lanterna da Série B do Campeonato 
Brasileiro, com oito pontos ganhos, e vai até a Arena 

Barueri em busca da recuperação.
ESPORTESReino Unido vota

 a favor da saída
de bloco da

 União Europeia
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Sem recurso federal, empresas 
param e geram desemprego no setor

POLÍTICA

Grupos de bumba meu boi fazem cortejo
após receber a bênção do santo IMPAR

Dia de São João

Sérgio Moro deve
utilizar escutas
para o processo 

contra Lula

ÉTICA
Profissionais 

discutem limites
de exposição no 

jornalismo

PÁGINA TRÊS

Em sua última decisão, 
juiz federal determinou 
a anexação das ligações 

telefônicas do ex-
presidente e retomada 

das investigações.  

POLÍTICA

LAVA-JATO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

No ano em que o país bate 
recorde de demissões, a Jus-

tiça do Trabalho não tem 
dinheiro para suprir as pen-

dências e pode fechar as 
portas a partir de agosto.

BASTIDORES

Crise econômica
do Brasil faliu o 

Tribunal Superior 
do Trabalho

JUSTIÇA

Brasil perdeu mais 
de 70 mil vagas 
de emprego no 
mês passado

DESEMPREGO

NEGÓCIOS

Sampaio busca 
vitória fora de casa 

contra o Oeste

Obras e reconhecimento

Edivaldo Holanda Júnior entregou mais uma etapa das melhorias realizadas no Coroadinho, que deve beneficiar mais 
de 50 mil pessoas na região. Prefeito também confirmou a construção do campo de futebol do bairro.     VIDA

Pedido foi encaminhado 
para a Polícia Federal para 

averiguar se houve delito em 
divulgação da conversa dele 
com o presidente do Senado, 

Renan Calheiros.

POLÍTICA

Senado investiga
vazamento de 

áudios da delação
de Machado

DEPOIMENTOS

Construção civil dependente



Angela Merkel, chanceler alemã, sobre a vi-
tória da “Brexit” – a saída do Reino Unido do 
bloco europeu 

David Cameron, primeiro-ministro, anunciando sua renunciar 
ao cargo, em pronunciamento em frente a sua residência ofi cial 
do premiê britânico 

Resultado Brexit gera onda 

de pedidos por plebiscitos 
Nestor Cerveró é hostilizado 

em voo comercial

Ator desaparecido é 

encontrado por PMs do Rio

Primeiro monumento 

aos direitos dos gays
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O ator Aleph del Moral, de 39 anos, que 
fi cou conhecido por interpretar o persona-
gem Rubinho na novela Vamp (1991) da TV 
Globo, foi encontrado por PMs em Botafogo, 
Zona Sul do Rio, e encaminhado pela 10ªDP 
(Botafogo). Ele estava desaparecido desde 
9 de junho, segundo reportagem do jornal 
‘Extra’. Ainda de acordo com o jornal, o ator 
é esquizofrênico e já havia desaparecido ou-
tras vezes. Segundo o soldado Zacarias, ele 
foi encontrado por eles entre as Ruas Mena 
Barreto e Paulo Barreto, em Botafogo. Ele es-
tava sentado lendo uma revista num muro 
da rua. Segundo os policiais, ele estava com 
a identidade, o que facilitou a identifi cação.

Foi a vontade expressa pelo 

povo, e isso requer a todos nós 

uma grande responsabilidade 

para garantir o bem do povo do 

Reino Unido e também o bem e a 

convivência de todo o continente 

europeu. Assim eu espero

Papa Francisco, sobre a decisão do Brexit

Foi um golpe contra 

a Europa, um golpe 

contra o processo de 

unifi cação europeia

Agora que a decisão foi tomada, 

precisamos encontrar o melhor 

caminho. O Reino Unido deve buscar 

um novo primeiro-ministro

Impeachment - Esta semana, a Comissão Especial do Impeachment ouviu tes-
temunhas da defesa da presidente afastada Dilma Rousseff. Entre elas, os ex-ministros 
Renato Janine Ribeiro (Educação), Pepe Vargas (Desenvolvimento Agrário) e Miriam Bel-
chior (Planejamento).

Solidariedade - Para quem busca entretenimento no período mais alegre 
do ano, opções não vão faltar em São Luís. Uma grande oportunidade de conferir 
atrações juninas e ainda ajudar quem precisa é chegar juntinho do ‘Brilha Vinhais. 
Arraial Curva do 90’.

A decisão dos eleitores britânicos a favor 
da saída do Reino Unido da União Europeia 
provocou uma onda de pedidos por plebis-
citos semelhantes por parte de partidos de 
extrema-direita de outros países membros 
do bloco. Em votação apertada, 51,9% dos 
eleitores britânicos aprovaram o chama-
do “Brexit” (que significa saída britânica), 
contra 48,1% dos eleitores que apoiaram a 
permanência do país no bloco. O resultado 
fez com que o primeiro-ministro britânico, 
David Cameron, anunciasse que pretende 
deixar o cargo.  Analistas afirmam que a sa-
ída do Reino Unido pode causar um efeito 
dominó e ameaçar todo o bloco. 

Acompanhado de escolta da Polícia Fe-
deral para cumprir a pena em seu sítio que 
fica em um condomínio fechado no distrito 
de Itaipava. Nestor Cerveró deixou a carce-
ragem da Polícia Federal (PF), no Paraná, 
por volta das 8h40, em voo comercial, onde 
chegou a ser hostilizado pelos passageiros. 
Eles chamaram Cerveró de “pilantra”, “la-
drão” e “safado”. O ex-diretor da Petrobras 
não conversou com a imprensa durante o 
voo. Ele decolou às 10h40 do Aeroporto Afon-
so Pena, em São José dos Pinhais, sentido 
Aeroporto Tom Jobim, no Rio de Janeiro, e 
chegou a Itaipava às 13h40 para cumprir a 
pena na casa da família. 

O presidente dos Estados Unidos, Bara-
ck Obama, transformou ontem (24) o local 
de um evento que representou um divisor 
de águas na história dos direitos dos gays 
norte-americanos, a revolta de Stonewall 
de 1969 na cidade de Nova York, em um mo-
numento nacional, o primeiro a homena-
gear as contribuições dos homossexuais do 
país. O bar gay Stonewall Inn, situado no 
bairro de Greenwich Village, em Manhat-
tan, foi o cenário de uma batida policial 
que desencadeou tumultos e insuflou uma 
longa luta para dar visibilidade a gays, lés-
bicas, bissexuais e transgêneros e garantir 
seus direitos.
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PATRICIA CUNHA

U
m debate sobre limites 
éticos do jornalismo e 
de produção de conte-
údo está movimentan-

do as redes sociais desde ontem. 
Em questão de segundos, após 
a trágica morte da filha de uma 
jornalista, um abaixo-assinado 
idealizado pela também jorna-
lista Marta Barros “viralizou” nos 
grupos de aplicativo de mensa-
gens de texto, e o que começou 
com objetivo de reunir apenas 
15 pessoas, já possui mais 150 
assinaturas (até o fechamento 
desta matéria) apenas na lista 
atualizada por Marta. Várias ou-
tras listas foram criadas e cen-
tenas de compartilhamentos fo-
ram feitos ganhando a adesão 
de jornalistas de outras cidades 
brasileiras. 

Assinada por profissionais 
de Comunicação, mas dirigida 

a toda a sociedade, o texto “re-
pudia a conduta antiética, irres-
ponsável, insensível e desuma-
na de blogueiros que, ignorando 
os princípios jornalísticos, divul-
gam com sensacionalismo dra-
mas que atingem indivíduos e 
famílias maranhenses, numa cla-
ra demonstração de desrespei-
to à dor e ao sofrimento alheio, 
como o verificado nesta data com 
o acontecido com a filha de uma 
colega de profissão, quando os 
blogs exploraram sem qualquer 
pudor informações, especulações 
e até fotos retratando o drama”, 
diz o início do texto.

Para Marta, o documento é 
para “em nome do verdadeiro jor-
nalismo, conclamar colegas, en-
tidades de classe e autoridades 
competentes a se manifestarem 
em relação a esse tipo de condu-
ta que tem se tornado rotineira 
por parte de blogueiros”. 

“Me senti agredida pelas pos-

Qual o limite?
Movimento criado nas redes sociais aborda conduta ética no jornalismo e extrapola o 

mundo virtual. Um seminário deverá ser realizado para discutir o assunto 

E nós, profissionais da 
Comunicação, temos 
o dever e a obrigação 

de encampar essa 
luta e de mostrar à 
sociedade que esse 
tipo de coisa nunca 

foi e nunca será 
jornalismo

Marta Barros, 
Jornalista

SOBRE A ÉTICA DEBATE REAL

HIPOCRISIA?

Fico pensando se valeu a pena conquistarmos 
todos esses avanços tecnológicos. Algumas 
criaturas parecem estar mais embrutecidas 

que na idade das cavernas

Andrea Brito, jornalista

Não chegaremos a 
lugar nenhum, como 

sociedade, se não 
conseguirmos nos 
colocar no lugar 

do outro

Lissandra Leite, jornalista

Lutar pelo ‘bom 
jornalismo’ passa pela 

preocupação com a 
integridade daqueles 

que não estão em 
nosso círculo

Alice Queiroz, jornalista

Vamos abordar possíveis erros e crimes 
cometidos por jornalistas ou não. Cuidaremos 

para que seja amplo com o propósito de 
qualificar para melhor, no aspecto da ética, a 

comunicação

Douglas Cunha, presidente do Sindicato dos 
Jornalistas de Sao Luís

Que, então, a partir 
desta lista, que 

sirva de alerta para 
que todos tenham 

mais discernimento, 
sensibilidade e noção 

ao tratar de temas 
delicados, envolvendo 

colegas ou não

Sandra Viana, 
jornalista

Lissandra Leite, jornalista e amiga 
de Maristela Sena, relatou uma con-
versa que as duas tiveram pouco dias 
antes de Lara Sena falecer. Maristela 
estava incomodada com a profusão 
de fotos de pessoas vítimas de mortes 
violentas nos blogs da cidade. Conver-
saram sobre a possibilidade de puxa-
rem um debate público sobre o tema, 
tentando evitar que mais famílias fos-
sem desrespeitadas por essa prática, 
chamada por Maristela de “sem noção, 
irresponsável”.  E continua o relato: 
“Hoje, quando a Lara, filha da Mari, 
nos deixou, mais uma vez os absurdos 
se repetiram em blogs que se dizem 
jornalísticos e nas timelines das redes 
sociais... Meus amigos, chega disso! 
Respeitem a dor alheia, seja de quem 
for! Não chegaremos a lugar nenhum, 
como sociedade, se não conseguirmos 
nos colocar no lugar do outro. Che-
ga de publicar essas fotos dolorosas. 

Chega de compartilhar essas imagens. 
Isso NÃO é liberdade de expressão, isso 
NÃO é informação. Isso é desrespei-
to e falta de humanidade. Mas, apro-
veitando a solidariedade que aflorou 
entre os colegas jornalistas, peço algo 
mais: uma reflexão ética sobre nossas 
práticas. Uma mudança real”.

A jornalista Andrea Brito também 
deu seu relato a respeito do assunto. 
“Suicídios NUNCA deveriam ser no-
ticiados. Estudos mostram que, de al-
guma forma acabam ‘encorajando’ ou-
tros a praticarem o ato. Fico pensando 
se valeu a pena conquistarmos todos 
esses avanços tecnológicos. Algumas 
criaturas parecem estar mais embru-
tecidas que na idade das cavernas.  Me 
pergunto se não passa pela cabeça de 
um blogueiro que aquela imagem vai 
ficar na blogosfera. E cada vez que al-
gum familiar olhar vai reviver toda a 
dor e de forma mais cruel”, opina.

A forma como a tragédia foi divul-
gada nas primeiras horas em que ocor-
reu fomentou um debate acirrado e há 
várias sugestões para que ele se amplie 
para fora das redes sociais. Para Mar-
ta Barros, a ideia sempre foi essa, mo-
bilizar os colegas e a sociedade. “Acho 
que o ‘pontapé inicial’ para repudiar 
esse tipo inadmissível de conduta foi 
dado. Cabe a todos nós, cidadãos, dar-
mos continuidade a essa manifestação 
que visa, sobretudo, preservar a inti-
midade, a dignidade e o respeito pelo 
ser humano”.

Para o presidente do Sindicato dos 
Jornalistas de São Luís, Douglas Cunha, 
a mobilização da categoria é contra os 
absurdos que todos praticam. “Não só 
blogueiros e ou pessoas que não têm 
diploma. Todos nós em algum momen-
to, num deslize qualquer, involunta-
riamente, cometemos alguma coisa 
assim. As discussões sempre são salu-
tares, mas vamos evitar acirramentos 
que em nada ajudam”, pede.

O jornalista Márcio Jerry propôs um 
seminário. “Algo como Direito Humano 
à Comunicação - limites éticos e res-
ponsabilidade social. Pode ser algo com 
co-promoção do PM, Judiciário, Assem-
bleia, Sindicatos Jornalistas, Radialistas, 
enfim... A SECAP (Secretaria de Estado 
de Comunicação e Articulação Políti-
ca), desde já manifesta apoio e dispo-
sição em ajudar a organizar”, sugere. 

Douglas Cunha diz que o Sindicato 
já estava tomando providências antes 
desse fato para realizar um Seminário a 
respeito. “Nós já estávamos articulan-
do isso. Vamos abordar possíveis erros 
e crimes cometidos por jornalistas ou 
não. Cuidaremos para que seja amplo 
com o propósito de qualificar para me-
lhor, no aspecto da ética, a comunica-
ção. O Dr. Carlos Nina, advogado que 
representa o Sindicato, jornalista das 
antigas e ex-presidente da OAB, está 
trabalhando o formato do Seminário 
em parceria com o Clube dos Advoga-
dos. A data será divulgada em breve”.

A notícia chegou a outros luga-
res do Brasil. A jornalista Alice Quei-
roz, de Minas Gerais, argumenta, no 
entanto, que há uma hipocrisia no 
movimento que vem sendo criado. 
“A ética no jornalismo e o respeito 
às famílias de vítimas, além do bom 
senso, devem ser sempre respeita-
dos. O movimento que vem sendo 
divulgado em grupos de jornalistas 
passa sim por um ponto muito im-
portante, mas esbarra na hipocrisia 
quando pomos as coisas em pers-
pectiva. Se indignar quando uma co-
lega de trabalho é tratada de forma 

‘irresponsável’ é ótimo, mas apon-
tar o dedo para aqueles que repetem 
coisas que a grande maioria tam-
bém fez, mesmo que em níveis di-
ferentes, tem de ser debatida. Não 
basta se indignar quando colegas 
de profissão, ou amigos próximos 
são expostos, isso é hipocrisia e ego-
ísmo. Lutar pelo ‘bom jornalismo’ 
passa pela preocupação com a in-
tegridade daqueles que não estão 
em nosso círculo, afinal, o exercício 
da profissão é para o bem comum 
e não particular. Da mesma forma, 
bradar que apenas blogueiros expu-

seram a moça e sua família em luto, 
ecoa um apego com o passado, de-
negrindo e desmerecendo produto-
res de conteúdo, e não condiz com a 
realidade onde blogs disputam em 
pé de igualdade com veículos tra-
dicionais pelo mercado e atenção 
do público.”

Sandra Viana, jornalista, segue 
na mesma linha de opinião. “Que, 
então, a partir desta lista, que sir-
va de alerta para que todos tenham 
mais discernimento, sensibilidade e 
noção ao tratar de temas delicados, 
envolvendo colegas ou não”.

sofrimento que, imagino, se aba-
teu sobre a família dessa garo-
ta. Creio que assim como eu to-
das as pessoas que têm família e 
que valorizam os laços familiares 
também se sentiram agredidas, 
impactadas, chocadas. Chega de 
tudo isso. A sociedade, a huma-
nidade não precisam disso, não 
podem se alimentar desse tio de 
coisa. Precisamos dar um basta 
nisso. Todos os cidadãos. E nós, 
profissionais da Comunicação, 
temos o dever e a obrigação de 
encampar essa luta e de mos-
trar à sociedade que esse tipo 
de coisa nunca foi e nunca será 
jornalismo. Agora uma observa-
ção: a nota é nossa, profissionais 
da Comunicação. Mas a causa é 
de todos”, afirma Marta Barros.

A jornalista Andrea Viana fez 
um apelo pela rede social Face-
book. “Não divulguem de forma 
sensacionalista os dramas alheios, 
não compartilhem fotos de tra-

gédias que expõem as pessoas, 
suas famílias e seus amigos em 
um dos momentos mais sensí-
veis de suas vidas. Cada vez que 
você compartilha uma foto assim, 
em nome da curiosidade mórbi-
da, está magoando, ferindo, tri-
pudiando sobre o sofrimento de 
alguém. Quando sentir vonta-
de de mandar para um amigo 
ou publicar uma foto de alguém 
que acabou de morrer, pense ‘e 
se fosse alguém que amo, gosta-
ria de ver essa foto circulando o 
mundo?’. Pois bem, o desconhe-
cido da foto também é um ser hu-
mano como você e tem pessoas 
que gostam dele. Por isso, peço 
não apenas em respeito à filha 
de Maristela, mas em respeito a 
todas as filhas e filhos, irmãos e 
irmãs, pais e mães, amigos e ami-
gas do mundo não compartilhe 
fotos dramáticas. Não transfor-
me em circo a delicada condição 
humana”.

tagens, pelas especulações so-
bre uma tragédia tão dolorosa, 
pelo desrespeito com a dor e o 
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CASO MACHADO

OPERAÇÃO CURIÓ

BASTIDORES
bastidores@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Fico preocupada se essas ações 
buscam criar um lugar no 
espaço público onde jornalistas 
não poderiam entrar

21

Da ministra do Supremo Tribunal Federal, Cármen Lúcia, estar-
recida com o caso dos juízes que estão processando jornalistas 
no Paraná, por terem divulgado seus salários em reportagens. 
Ela lembra que a censura judicial tratava de liminares para 
impedir a publicação de determinadas notícias. “Agora, com o 
novo caso, os juízes passaram para o polo ativo do processo”.

Uma vez, Max Weber re-
fletiu a política assim: 
“Poder é toda a chance, 
seja ela qual for, de im-
por a própria vontade 
numa relação social”. 
Nada mais verdadeiro, 
como está ocorrendo em 
Imperatriz, na disputa 
da prefeitura do segun-
do município mais im-
portante do Maranhão. 

O PCdoB do governador 
Flávio Dino desistiu de 
lançar o deputado Mar-
co Aurélio, para compor 
com o PDT de Rosângela 
Curado. Se sabia, deu de 
ombros, mas ela está com 
o PV do ministro do Meio 
Ambiente, Sarney Filho. E 
o deputado Adriano Sar-
ney ainda esnoba: “Che-
gamos primeiro!”

Lava-Jato prepara 
denúncias contra 

Lula da Silva

O 
juiz Sérgio Moro, res-
ponsável pela Opera-
ção Lava-Jato, recolo-
cou em movimento os 

processos que envolvem Lula. 
Em despacho assinado ontem, 
Moro determinou que sejam 
juntadas aos autos as intercep-
tações telefônicas que capta-
ram diálogos do ex-presiden-
te. A força-tarefa de Curitiba já 
prepara as denúncias que serão 
protocoladas contra Lula. Não 
são negligenciáveis as chances 
de condenação.

Em seu despacho, Moro 
excluiu apenas o grampo que 
foi anulado pelo ministro Te-
ori Zavascki, relator da Lava-
Jato no STF. Trata-se daquela 
célebre conversa em que Dil-
ma Rousseff, ainda instalada 
no Planalto, foi pilhada infor-
mando a Lula que enviria um 
portador —“o Bessias”— com 
o seu termo de posse na chefia 
da Casa Civil. Como o diálogo 
foi captado depois que Moro já 
havia determinado o encerra-
mento da interceptação, Teori 
considerou a gavação ilegal.

A divulgação dos grampos 
havia paralisado as investiga-
ções contra Lula. provocado 
pela defesa do ex-presidente, 
Teori requisitara o envio dos 
processos de Curitiba para 
Brasília. Há 11 dias, o minis-
tro mandou devolver a Moro 
a maioria dos procedimentos 
sobre Lula. São 16 no total.

Entre eles os inquéritos que 
tratam dos favores monetários 
prestados a Lula pela Odebre-
cht e pela OAS em dois imóveis 

A Mesa Diretora do Senado 
encaminhou pedido ao dire-
tor da Polícia Federal, Leandro 
Daiello, para que seja aberta in-
vestigação sobre o vazamento 
dos áudios da delação premiada 
do ex-presidente da Transpetro, 
Sérgio Machado, envolvendo o 
presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), o sena-
dor Romero Jucá (PMDB-RR) e 
o ex-presidente da República e 
do Senado, José Sarney.

Na época da divulgação dos 
áudios pela imprensa, a de-
lação ainda estava em segre-
do de Justiça, que foi retirado 
posteriormente pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
Teori Zavaski. O Senado quer 
que a PF investigue quem é o 
responsável pela divulgação 
do material sigiloso.

Em despacho assinado ontem, Moro determinou que sejam juntadas aos autos as 
interceptações telefônicas que captaram diálogos do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva

Investigação do vazamento de áudio

Dois ex-prefeitos do interior são presos 

11 
DIAS

o ministro mandou devolver 
a Moro a maioria dos 

procedimentos sobre Lula

radores da Lava-Jato um con-
senso quanto à necessidade 
de denunciar Lula por esses 
fatos. Ele deve ser acusado da 
prática de pelo menos dois cri-
mes: corrupção passiva e la-
vagem de dinheiro.

STF

Também ontem, o ministro 
Teori Zavascki enviou à Justiça 
Federal de Brasília o processo 
em que a Procuradoria-Geral 
da República denunciou Lula 
como mandante da compra do 
silêncio do delator Nestor Cer-
veró por R$ 250 mil.

O caso estava no STF por-
que envolve Delcídio Amaral, 
que era senador e dispunha de 

16

procedimentos foram 
enviados do STF a Moro

foro privilegiado. Com a cassa-
ção de Delcídio, o procurador-
geral Rodrigo Janot pediu que 
o processo fosse remetido para 
Sérgio Moro. No entanto, Teori 
preferiu enviá-lo pra a primei-
ra instância de Brasília.

que o morubixaba do PT diz não 
possuir —o sítio de Atibaia e o 
triplex do Guarujá— e no alu-
guel de contêineres para guar-
dar os presentes recebidos por 
Lula durante o seu governo.

Formou-se entre os procu-

A Advocacia-Geral do Se-
nado entende que há “indícios 
concretos da prática de deli-

to” nos vazamentos, de acordo 
com o advogado-adjunto, Rô-
mulo Gobbi. A Procuradoria-

Geral da República também 
pediu à PF que investigasse 
os vazamentos.

A Advocacia-Geral do Senado entende que há “indícios de delito” nos vazamentos do áudio de Machado

Crise faliu TST 
No ano em que o país bate recordes de demissões em 

todas as áreas, com uma explosiva demanda na Justiça 
do Trabalho, falta-lhe, porém, dinheiro para atender aos 
milhões de desesperados. Desde sua criação em 1941 
pelo governo Vargas, em plena Segunda Guerra Mundial, 
a Justiça do Trabalho chega aos 75 anos – idade de apo-
sentar servidores pela PEC da Bengala – arquejando. O 
presidente do Tribunal Superior do Trabalho (TST), mi-
nistro Ives Gandra, deu o alarme. Os efeitos da crise eco-
nômica e política do país afetam em cheio a Corte. Caso 
não haja realocação de orçamento, a instância “poderá 
fechar as portas a partir de agosto”.

Se a Justiça Eleitoral também chegar a essa posição 
extrema de carência financeira e fechar as portas, vai 
haver foguetório pelo país afora. É tudo que os políticos 
sonham: uma campanha sem Justiça Eleitoral operando. 
Já pensou? Mas o TST fez soar o alarme também nos tri-
bunais regionais a ele vinculados. O presidente do TRT-
MA, James Magno, repetiu o que Ives Gandra avisou. A 
diferença é que, se ocorrer o fechamento no Maranhão, 
será em setembro e não em agosto, com o TST. 

O dano é monstruoso. O trabalhador, que perde o em-
prego e busca direitos trabalhistas sem ser atendido, pas-
sará por dificuldades redobradas. Gandra disse que é a pior 
crise passada pela Justiça do Trabalho. As reclamações pas-
saram dedois milhões em 2015 para três milhões de ações 
por ano. Com corte no orçamento, já tem TRT operando 
em horário único. Gandra encontra esquema político no 
corte da grana. Políticos ligados ao setor empresarial atu-
aram junto ao relator do orçamento que considerou a Jus-
tiça do Trabalho muito protecionista. “Em vez de ajudar 
o país sair da crise, estava provocando uma crise maior, 
fazendo com que muitas empresas quebrassem”, disse.

Pré-datado 

Um dia depois de sentar na cadeira de ministro do Meio 
Ambiente, um cheque pré-datado de R$ 16,4 mil, do de-
putado Sarney Filho, foi reembolsado pela Câmara. O pa-
gamento foi destinado à Play Áudio Produções, para im-
primir 10 mil informativos de suas ações no mesmo mês.

Assunto encerrado

Segundo o Painel da Folha, Sarney Filho se justificou: 
o serviço foi prestado pela produtora antes de seu afasta-
mento e que o pagamento “coincidiu ter ocorrido” quan-
do ele já estava licenciado do cargo de deputado federal. 
Nada mais havendo a tratar, deu por encerrado o assunto.

Caneta nervosa

Depois de demitir o diretor da TV Câmara por mandar 
transmitir, ao vivo, a entrevista do presidente afastado, 
Eduardo Cunha, o interino Waldir Maranhão voltou a usar 
a caneta nervosa. Mandou para casa a chefe de gabinete de 
Cunha e avisou que, assim como Temer fez quando assu-
miu o lugar de Dilma Rousseff, quer renovar a equipe toda.

Pesquisas furadas (1)

Se não bastassem as inúmeras pesquisas “furadas” 
que viraram piadas políticas em todas as campanhas 
no Brasil, também no Reino Unido – quem diria – as 
pesquisas levaram uma “sova” do resultado das urnas 
do plebiscito de quinta-feira. Por isso, toda pesquisa de 
opinião deve ser vista com cautela.

Pesquisas furadas (2)

O famoso Instituto YouGov pesquisou a boca de urna 
do plebiscito sobre a saída da Inglaterra da União Euro-
peia e cravou 52% pela permanência no bloco e 48% pela 
saída. O resultado foi 51 pela permanência e 49% contra. 
Vale a máxima: “Pesquisas pra inglês ver”. O choque foi 
tão grande que o Tâmisa transbordou.

A divulgação dos grampos havia paralisado as investigações contra o ex-presidente Lula

O ex-prefeito da cidade 
de Buriti, 322 km de São Luís, 
Francisco Evandro Freitas Cos-
ta Mourão, conhecido como 
Neném Mourão, foi preso na 
manhã de ontem, em sua casa. 
A prisão foi determinada pelo 
juiz da Comarca de Buriti, José 
Pereira Lima Filho. O prefeito 

foi levado para o Complexo 
Penitenciário de Pedrinhas, 
em São Luís.

Outro ex-prefeito tam-
bém foi detido na manhã de 
ontem. A Operação Curió, 
realizada pela Superinten-
dência de Combate à Cor-
rupção, prendeu o ex-gestor 

do município de Turilândia, 
Domingos Sávio Fonseca da 
Silva, o “Domingos Curió”, e 
sua esposa Ângela Maria, na 
residência do casal, no Re-
canto dos Vinhais, em São 
Luís. Eles foram detidos 
por desvio de verba públi-
ca, referente ao período de 

2009 a 2012. A polícia tam-
bém cumpriu mandatos de 
busca e apreensão na casa 
de Domingos Curió, no mu-
nicípio de Turilândia. A ope-
ração é um desdobramento 
das investigações de crimes 
de agiotagem em prefeitu-
ras do Maranhão
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Alta

Baixa

Alta

Baixa

  Marés   Giro

 O ministro do TSE Tarcísio 
Vieira Neto chega a São Luís es-
pecialmente para participar do 
simpósio Democracia representa-
tiva em crise: problemas e soluções.

  Bastidores
  O Maranhão é pioneiro no Brasil 
na implantação do sistema de au-
diência de custódia, projeto criado 
no final de 2014 pela Corregedo-
ria Geral do TJ, como resposta à 
crise do Sistema Carcerário.

  #pdv
De 1º a 31 de julho, ocorre a 

12ª edição do Festival de Caldos 
e Sopas ibis. O evento  acontece 
simultaneamente nas 101 uni-
dades do Brasil e terá pratos a 
partir de R$ 17.

Capitania  vai 
intensificar as 
fiscalizações 

de embarcações

Opinião

NOSSA VISÃO
Decepção com 
a presidente

Brasília-DF

Entre os partidos, cresce a 
sensação de que  Dilma Rousseff 
“divide o bolo” agora ou, talvez 
daqui a algum tempo, não te-
nha mais poder para dividi-lo.

EXEMPLAR  DE  ASSINANTE  

 Reajuste do salário mínimo será aplicado em aposentadorias

Nova opção 
no ataque 

do Sampaio  

 O consumo de água engarrafada, a mineral, nem sempre é a garantia da ingestão de um líquido puro e de qualidade. Sem ter como atestar essa pureza, o con-

sumidor fica à mercê das revendas e distribuidoras. Vários casos foram denunciados aos órgãos de referência, entre eles, Procon e Promotoria do Consumidor do 

Ministério Público do Maranhão (MP-MA), e alguns culminaram em inquéritos que estão sob investigação. “Este assunto deve ser tratado com mais atenção e cui-

dado. Temos graves denúncias de fraude neste produto”, afirma a titular da Promotoria do Consumidor, Lítia Cavalcanti.  URBANO 

Comércio de água mineral  
sob suspeita na capital 

QUINTA-FEIRA, 25 DE JUNHO DE 2015

A Capitania dos Portos no Mara-
nhão vai intensificar as fiscalizações 
nas embarcações que vão participar 
da procissão marítima de São Pedro 
realizada na próxima segunda-feira 
(29). O principal objetivo é garantir 
a segurança das pessoas que estarão 
participando do evento católico. Por 
isso, a Marinha vai fazer um trabalho 
de orientação e acompanhar a nave-
gação dos tripulantes.     URBANO  2   

Em festas, igrejas têms, igrejas têm

+
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José 

CIAL ESPE

URBANO 2

LAVA-JATO     Mantida 
prisão de ex-executivo 

da Odebrecht   
URBANO 2

Tyrone  Silva é o novo desembargador 
do Tribunal de Justiça do Maranhão

Bairros de São José de Ribamar 
encontram-se em situação caótica   

GILSON TEIIXEIRA\OIMP\D.A PRESSK. GEROMY\OIMP\D.A PRESS

DIEGO CHAVES\OIMP\D.A PRESS

Atacante terá uma boa 
oportunidade para mostrar seu 

futebol ao técnico Léo Condé, que 
promete colocá-lo no time titular. 

 SUPERESPORTES 4

Geralllllllldo 

POLÍTICA  3

Cantor  sertanejo 
Cristiano Araújo 

morre em acidente 
O cantor  morreu na manhã de on-

tem, após um grave acidente de carro 
no interior de Goiás. Além de Araújo, de 
29 anos, a namorada do jovem, Allana 
Moraes, de 19 anos, também morreu.

GERAL 6

O que temos pra 
hoje é saudade...

POLÍTICA  2

Simplício Araújo 
comenta nova 

tabela do Simples
 no Maranhão

Com percentuais mais atualizados, 
empresas maranhenses com 

receitas três vezes maiores do que 
R$ 720 mil serão beneficiadas com 

impostos reduzidos. 
 GERAL 5

ENTREVISTA

ECONOMIA    Correção 
do Imposto de Renda 
pode ser votada hoje 

POLÍTICA 2

POLÍTICA 2

DIVULGAÇÃO/ PRF

FESTAS JUNINAS/SÃO PEDRO

01:09       4.8m

07:11        1.7m

13:26      4.8m

19:24        1.7m

ATO   

    Co
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Golpe na corrupção
A melhor forma de combater a corrup-

ção é, sem dúvida, evitar que ela ocorra. Fe-
char todas as portas e janelas que se conhe-
cem como passagem para as espertezas que 
envergonham e empobrecem o país. Nesse 
sentido, o Brasil acaba de dar um passo im-
portante no combate a esse mal em um nicho 
que, nos últimos anos, havia se transformado 
em valhacouto, verdadeiro festim com o di-
nheiro público, principalmente no plano fe-
deral. O Senado aprovou, esta semana, a Lei 
de Responsabilidade das Estatais.

Menos expostas à fi scalização da socieda-
de do que à administração direta, as estatais 
controladas parcial ou totalmente pela União 
eram, até agora, presas fáceis de arranjos polí-
tico-partidários. Passaram, por isso, a ser dis-
putadas por malfeitores interessados em rios 
de propinas.

Mesmo que nem tudo que foi denunciado 
seja comprovado, a delação premiada do ex-
senador e ex-presidente da Transpetro (sub-
sidiária da Petrobras), Sérgio Machado, que 
movimentava bilhões de reais, deveria ter bas-
tado para convencer a todos de que é preciso 

estancar a hemorrágica imoralidade que 
tomou conta de boa parte dessas empresas.

Deveria, mas não bastou. Pelo menos 
para a maioria da Câmara dos Deputados, 
que, na calada da noite de 15 de junho, tor-
pedeou projeto de lei destinado a conter, 
ainda que só em parte, a infl uência política 
e corporativa nas estatais, tornando mais 
rígidas as exigências para a nomeação de 
seus dirigentes. O que os deputados votaram 
é a manutenção da farra, retirando do texto 
todas as limitações e exigências para poder 
reivindicar nomeações que obedeceriam a 
seus interesses nem sempre confessáveis.

O texto original, felizmente resgatado 
e aprovado pelo Senado, proíbe que parla-
mentares e dirigentes de partidos políticos 
sejam membros da diretoria e dos conse-
lhos de administração das empresas estatais. 
Também não poderão ocupar esses cargos 
as pessoas que nos últimos três anos partici-
param de atividades políticas ou partidárias, 
de campanhas eleitorais e de organização 
sindical. Os conselhos administrativos te-
rão, pela Lei das Estatais, obrigatoriamente, 

25% de seus quadros constituídos de pro-
fi ssionais independentes.

Além disso, exige, para a nomeação, ex-
periência comprovada em cargos de nível 
superior, seja no setor público, seja ou no 
privado, inclusive dos profi ssionais liberais. 
A lei aprovada determina providências a 
serem tomadas pelas estatais no sentido 
da transparência de suas ações, incluin-
do a divulgação periódica de balanços e 
de detalhes da remuneração da diretoria 
e conselhos.

É claro que nem todas as possibilidades 
de má gestão ou de corrupção estão remo-
vidas. Afi nal, basta lembrar que boa parte 
dos envolvidos nos desvios apurados pela 
Operação Lava-Jato eram funcionários de 
carreira da Petrobras, embora indicados e 
mantidos por dirigentes políticos. Mesmo 
assim, a Lei de Responsabilidade das Estatais 
pode se tornar um marco e um paradigma 
na administração do patrimônio público 
brasileiro. Isso vai depender do acompa-
nhamento permanente das lideranças po-
líticas de boa-fé e, sobretudo, da sociedade.

JOSÉ  LEMOS
PROFESSOR, COORDENADOR DO 
LABORATÓRIO DO SEMIÁRIDO 
(LABSAR) NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO CEARÁ

O Maranhão tem Saídas

Na semana passada escrevi neste espaço 
que o Maranhão teve num passado, nem tão 
remoto assim (2002/2006) uma experiência de 
administração que mostrou que é possível fa-
zer  diferente e melhor com poucos recursos, 
bastando usar a criatividade.

O então Governador José Reinaldo houve-
ra herdado um estado falido, com uma dívi-
da contraída no Governo anterior, que não se 
sabe onde foram aplicados os recursos, que 
deixou um rombo que corroía mensalmente 
parte  o orçamento estadual. 

Diante daquele caos fi nanceiro o Governa-
dor partiu para a luta para otimizar os recursos 
que restaram. Começou reconstruindo a Se-
cretaria de Agricultura, que havia sido  elimi-
nada do organograma administrativo do es-
tado pela gestão desastrada que o antecedeu. 

Com a recriação da Secretaria de Agricul-
tura foram criadas as Casas dos Agricultores 
Familiares (CAF), agencias de assistência téc-
nica, extensão e fomento rural. Como não era 
possível colocar CAF em todos os 217 municí-
pios, o Governador dividiu estrategicamente 
o estado em territórios ou sub-regiões onde 
eram alocadas sedes que trabalhavam irra-
diando o seu campo de atuação nos municí-
pios adjacentes.

Apenas com aquela ação inteligente, o Ma-
ranhão que tinha participação apenas margi-
nal na captação de  recursos do PRONAF para 
os agricultores familiares em 1999, chegou em 
2006, ao fi nal do Governo de Jose Reinaldo, 
como o estado  que fi cou no segundo com mais 
captação daqueles recursos, apenas fi cando 
atrás da Bahia, que tem mais do que o dobro 
dos municípios maranhenses.

Ato contínuo, a produção agrícola familiar 

teoria experimentou e continua experimen-
tando críticas por aqueles que acham que 
a visão dela é tecnicista. Contudo, os críti-
cos, além de não mostrarem alternativas, 
acabam admitindo que sem educação  as 
pessoas estarão fadadas a serem massas de 
manobras, não construírem os seus desti-
nos, e serem vítimas de aventureiros.

Então o que precisa é “radicalizar” na 
educação para “derrubar” essa taxa de anal-
fabetismo e elevar a escolaridade média, 
com escolas de qualidade, equipadas com 
bibliotecas, laboratórios, professores qua-
lifi cados e bem remunerados.

O Governo do estado deveria patrocinar 
olimpíadas de matemática, química, física, 
biologia, português, inglês, e estimular a 
disputa anual por parte dos estudantes dos 
níveis médios das escolas públicas. Aquelas 
escolas que tivessem melhores desempe-
nhos com os seus estudantes receberiam 
bônus por parte do governo, e os professo-
res orientadores dos estudantes vencedores 
ganhariam incentivos salariais.

Um programa massivo de redução da 
taxa de analfabetismo de adultos poderia 
ser obtido mediante o envolvimento das 
igrejas católicas e evangélicas espalhadas 
pelos rincões maranhenses. Seriam buscados 
tutores voluntários que poderiam receber 
uma remuneração simbólica (por ser tra-
balho voluntário) para alfabetizar as popu-
lações nos povoados usando como instru-
mento o cotidiano da vida das pessoas. Os 
alfabetizandos iriam para as aulas levando 
algo do seu cotidiano e aprenderiam pri-
meiro a desenhar o nome do objeto, de-
pois ler e escrever normalmente. Ao fi nal de 
cada período de formação de turmas, que 
eu estimo ser de seis meses, seriam feitas 
grandes solenidades de formatura em que 
os formandos (alfabetizados) receberiam 
uma Bíblia de presente e escolheriam um 
trecho para ler alto e em bom som. Acho 
que poderíamos avançar muito se algo as-
sim fosse feito. Fica a sugestão.

de alimentos teve um salto signifi cativo, 
depois de ter passado pelo seu pior re-
sultado em 1997/1998 quando o então 
governo teve a ideia infeliz de retirar a 
Secretaria de Agricultura do organogra-
ma administrativo do estado.

Em 2002, o Maranhão possuía o pior 
índice de desenvolvimento humano entre 
todos os estados brasileiros (0,636 de acor-
do com a metodologia antiga de calculo 
do IDH). O Governador havia colocado 
como meta mobilizadora do seu governo 
chegar ao IDH de 0,700 em 31 de dezem-
bro de 2006. Para tanto foram criados vá-
rios programas de mitigação da pobreza, 
dos quais o de maior visibilidade e com 
mais recurso foi o PRODIM que falei dele 
na semana passada. Com um conjunto de 
ações simples, mas aplicando de forma 
correta os recursos, o Governador entre-
gou o estado do Maranhão descolado da 
ultima posição em termos de IDH e com 
a meta estabelecida previamente mais do 
que superada. Fomos para um IDH=0,705, 
sempre avaliando em termos da metodo-
logia anterior à atual que começou a ser 
implantada em 2010.

O Maranhão tem saídas. A nossa maior 
chaga é a elevada quantidade de analfa-
betos maiores de 15 anos, quase um mi-
lhão de conterrâneos que nos proporciona 
a maior taxa de analfabetismo do Brasil, 
de aproximadamente 20%. A escolarida-
de média dos maranhenses também é a 
menor do Brasil. Na média, mal passamos 
dos 6,5 anos de escolaridade. 

Nada mudará na nossa terra, como 
de resto em lugar algum do mundo, com 
taxas tão expressivas de deseducação. 
Há em economia uma teoria chamada 
de Capital Humano que preconiza que 
o progresso econômico depende muito 
da qualidade e do vigor da força de tra-
balho. A teoria rendeu ao seu criador, um 
economista americano Theore Schultz, o 
premio Nobel de Economia em 1968,  Esta 

Localizado na Avenida D. Pedro II e atual sede do governo, o Pa-
lácio dos Leões é a antiga Fortaleza de São Luís, erguida pelos fran-
ceses em 1612. A construção, que foi transformada em palácio em 
1615, possui salas decoradas com objetos originados da França e 
pertencentes aos séculos XVIII e XIX, além de relíquias que perten-
ceram à família Imperial, como o retrato de Dom Pedro I que enfei-
ta o salão nobre. Construída no século XVII pelos franceses, a obra 
passou por diversos nomes, reformas e modifi cações, chegando ao 
atual palácio ampliado e de grande importância, concebido após 
as modifi cações do governo Magalhães de Almeida (1926 - 1929).

Ex-prefeito de Humberto de Campos
terá que pagar R$ 4 milhões

Augusto Braga - Paga nada! Já gastou com proprie-
dades e não deve ter nada de valor mais em seu nome.

José Ribamar - Esta é a melhor piada. No dia em que 
político devolver dinheiro de roubo, o Brasil melhora.

Francisco Viveiros de Abreu - Demorou! Já era para 
ter devolvido. Chega de políticos que mentem e roubam 
as verbas públicas.

Sejap oferece processo seletivo 
para agente penitenciário

Wylken Cruz - Uma boa oportunidade para quem tem 
nível superior e está desemprego. Salário de R$ 3.283 pago 
em dias, digo isso porque conheço pessoas que trabalham lá.

Alex Rodrigues Rodrigues - Eu vou, emprego está di-
fícil e as empresas de vigilância não querem empregar.

 Benedicto Silva - Eu vou lá encarar essa guerra!

Você sabe quais são os sotaques 
de bumba meu boi? 

Rosana Sousa - Porque o coração do maranhense bate 
na cadência das matracas e dos pandeirões.

Jhonatan N Damasceno - Matraca, Zabumba, Orques-
tra (chique, requintado, lindo, tesão etc.), Costa de mão, 
Baixada. Acho que é isso.

Rosalia Cutrim - Adoro todos, principalmente o da 
Baixada, que cresci vendo. Sou de lá!
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As campanhas de conscientização e ações educativas promovidas 
pelo Detran-MA, como parte da Operação da Lei Seca, já 
apresentam resultados importantes em São Luís. De acordo 
com a pesquisa Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas (Vigitel), divulgada pelo Ministério da Saúde, 
entre 2012 e 2015, a quantidade de pessoas que ingerem bebidas 
alcoólicas e dirigem reduziu 30,1% na capital maranhense. 
As ações educativas realizadas pelo Detran-MA são diárias e 
envolvem ainda, parcerias com instituições, empresas e escolas 
públicas e privadas, com a promoção de palestras de educação 
para o trânsito. A intensifi cação da fi scalização, durante as 
Operações da Lei Seca, também contribuiu para a redução do 
consumo de álcool por condutores de veículos em São Luis. De 
janeiro a maio deste ano, segundo dados do Detran-MA e CPRV 
Ind., foram abordadas 7.360 pessoas e realizados 6.167 testes de 
etilômetro. Neste período, foram registrados apenas 37 crimes 
contra a Lei Seca e 282 infrações.

Para promover mais segurança aos condutores maranhenses 
e agilizar as abordagens efetuadas por militares da CPRV Ind., 
durante a Operação Lei Seca, o Detran-MA iniciou o processo 
de implantação do Auto de Infração Eletrônico. A tecnologia 
funciona numa plataforma tipo smartphone que vai fi car 
conectada ao banco de dados do Detran-MA. O dispositivo 
oferece acesso amplo às informações do Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) e às legislações correspondentes, e será emitido 
com auxílio de uma impressora de bolso, que deverá estar com o 
policial no momento das abordagens. 

O pacote de ações do prefeito Edivaldo na área vai benefi ciar, direta e indiretamente, mais 
de 50 mil moradores. A série de obras em benefício da população inclui recomposição 
asfáltica, regularização de títulos de terras, construção de espaços de lazer e outros 
serviços. Acompanhado do secretário de Obras e Serviços Públicos, Antônio Araujo, e 
parte da equipe de governo, entre elas a secretária Fátima Ribeiro (Semsa) e Andréia 
Lauande (Semcas), o prefeito foi recebido por lideranças comunitárias e religiosas 
do Coroadinho. Os vereadores Pedro Lucas (PTB), Osmar Filho (PDT) e Nato (PRB) 
prestigiaram o prefeito e elogiaram o empenho do secretário Antônio Araújo.

RESULTADOS IMPORTANTES
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 COROADINHO

Edivaldo entrega mais uma obra de urbanização 

Detran-MA  realiza blitz educativa em arraias de São Luís. Ação educativa tem o objetivo de 
conscientizar os frequentadores sobre perigos da união álcool e direção

Não ao álcool no São joão

Além da constante melhoria nos 
serviços que oferecemos aos usuários 
do Detran-MA, nos preocupamos em 
conscientizar cada condutor sobre os 
cuidados importantes que todos nós 

devemos ter no trânsito. Principalmente, 
com o consumo de bebida alcoólica. 

Não existe meio termo, essa combinação 
é perigosa e deve ser evitada 

Larissa Abdalla,
diretora-geral do Detran-MA

A 
equipe do Departamen-
to Estadual de Trânsito 
do Maranhão realizou, 
na última quinta-feira, 

23, abordagens educativas nos 
arraiais da Praça Maria Aragão 
e do Ipem. As ações, coordena-
das pelo setor de Educação para 
o Trânsito da instituição, têm o 
objetivo de conscientizar a po-
pulação sobre os efeitos do ál-
cool nos condutores e contam 
com o apoio da Companhia de 
Polícia Militar Rodoviária Inde-
pendente (CPRVInd).

Durante as abordagens nos 
arraiais, policiais militares e edu-
cadores do Detran-MA distribu-
íram panfl etos sobre a Lei Seca 
e disponibilizaram ao público, 
o teste do etilômetro - conhe-
cido como bafômetro. A cada 
teste realizado, além de com-
provar, na prática, que a quanti-
dade de álcool consumido pelo 
condutor avaliado, excedia os 
limites de tolerância determi-
nados pela Lei Seca - 0,04 mili-
gramas de álcool por litro de ar 
– resultando, em alguns casos, 
infração ou crime, a equipe do 
Departamento tirava dúvidas 
dos cidadãos sobre a lei e sobre 
os intervalos necessários entre 
o consumo da bebida alcoólica 
e a liberação para dirigir.

Segundo a Diretora Geral do 
Detran-MA, Larissa Abdalla, sal-
var vidas é um compromisso do 
Departamento com a socieda-
de. “Além da constante melho-
ria nos serviços que oferecemos 
aos usuários do Detran-MA, nos 
preocupamos em conscientizar 
cada condutor sobre os cuida-
dos importantes que todos nós 
devemos ter no trânsito. Princi-
palmente, com o consumo de 
bebida alcoólica. Não existe 
meio termo, essa combinação 

é perigosa e deve ser evitada”, 
explicou a diretora.

As abordagens educativas 
nos arraiais foram bem rece-
bidas pelo público. O vigilante, 
Willpeterson Costa, foi convi-
dado a fazer o teste no Arraial 
da Praça Maria Aragão e consi-
derou a ação importante. “Foi 
uma excelente oportunidade 
pra mim, pois pude tirar dúvi-
das sobre a Lei Seca. Agora, sei 
que a tolerância é zero e que o 
álcool é um perigo para quem 
vai dirigir. Quando as pessoas 
têm essa noção, geralmente es-
colhem não beber, ou se bebeu, 
não dirigir”, disse ele.

0,04
MILIGRAMAS

 limite de tolerância 
determinado pela Lei Seca

44
RUAS

do Coroadinho e entorno 
receberão obras de 
infraestrutura da 

prefeitura

O prefeito Edivaldo entre-
gou, no final da tarde de on-
tem, mais uma etapa dos ser-
viços de urbanização do polo 
Coroadinho. A obra, que in-
tegra o maior programa de 
urbanização do bairro desde 
seu surgimento há 40 anos, 
incluiu 44 ruas do Coroadi-
nho, Alto Bela Vista, Vila São 
João e Alto do Parque Timbi-
ra. Na ocasião, Edivaldo anun-
ciou também a construção do 
campo de futebol no bairro 
por meio de parceria com o 
governo federal. “O Coroadi-
nho está recebendo um serviço 
que nunca havia acontecido 
em toda a sua história. Esta-

mos fazendo um trabalho de 
urbanização que vai resgatar 
a cidadania dos moradores e 
melhorar a qualidade de vida. 
Estamos colhendo os bons fru-
tos, superando os desafios e a 
situação de caos encontrada 
quando assumimos a gestão”, 
destacou o prefeito Edivaldo.

O pastor Marcos Ferreira, do 
Alto da Bela Vista, relembrou a 
situação das ruas antes dos ser-
viços que chegaram ao bairro e 
agradeceu o gestor municipal. 

“Desde que cheguei no bairro 
nunca tinha visto máquina ne-
nhuma passar na minha rua. 
Nunca tinha visto um prefei-
to passar por aqui. O Coroadi-
nho tem recebido atenção do 
prefeito Edivaldo. Somos gra-
tos pelo volume de obras que 
temos recebido em nosso bair-
ro”, agradeceu.

O comerciante William Ro-
drigues, há cinco anos mora-
dor da avenida Progresso, no 
Coroadinho, elogiou o trabalho 

Edivaldo Holanda Júnior conversou com moradores do Coroadinho sobre as prioridades para  o bairro

desenvolvido pela prefeitura. 
“Esta pavimentação nos deu 
mais tranquilidade. Com isso 
vamos também ter melhoria 
no nosso sistema de seguran-
ça”, destacou.

Sebastião Sousa reside há 6 
anos no Coroadinho e agradece 
o empenho da gestão municipal 
na conquista da urbanização 
do bairro. “Eu tenho a absoluta 
certeza de que se não fosse o 
prefeito Edivaldo este asfalto 
não teria saído nunca. Duran-
te todos esses anos, tivemos 
muitas promessas, mas foi ele 
quem honrou o compromisso”, 
afirmou. Edivaldo destacou o 
trabalho de urbanização, que 
inclui recapeamento de ruas, 
pavimentação asfáltica e com 
bloquetes, construção de sarjeta 
e meio -fio e obras de drenagem 
superficial. “O secretário Anto-
nio Araújo tem sido incansável 
na condução das obras do Polo 
Coroadinho”, disse Edivaldo.
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Considerando-se a distribuição de 
respostas, menos da metade dos 

consumidores pesquisados esperam 
inflação superior a 10% nos próximos 

12 meses pela segunda vez consecutiva

Diz a nota da FGV

A paralisação do 
Minha Casa, Minha 

Vida impactou em 700 
mil postos de trabalho 

diretamente

Simplício Araújo,
secretário de Indústria e 
Comércio do Maranhão

O governo (Temer) 
é um governo 

provisório, então 
estamos em 

compasso de espera

Edimilson Pires,
 presidente em exercício 

do Sinduscon

DEMISSÕES

CERTIFICADOS

Brasil perde 72.615 
vagas de emprego

Administradores 
são capacitados

Mercado dependente
Paralisação no Minha Casa, Minha Vida afeta setor da construção civil 
no Maranhão e entidades veem governo federal interino com cautela

ALTA

Consumidores esperam inflação de 10,5%
A mediana da inflação espe-

rada pelos consumidores nos 
próximos 12 meses ficou em 
10,5% em junho, ante 10,3% em 
maio, informou na manhã de 
ontem (24) a Fundação Getulio 
Vargas (FGV), que divulgou o 
Indicador de Expectativas In-
flacionárias dos Consumido-
res. Com o avanço de 0,2 ponto 
porcentual (p.p.), foi quebrada 
uma sequência de três quedas 
no indicador.

Em nota, a FGV destacou 
que a alta de 0,2 p.p. está den-
tro da margem de erro estatís-
tico e pode ter sido influencia-
da pelo "aumento anormal nos 
preços dos alimentos in natura" 
em maio. "Outro ponto que me-
rece destaque é o aumento de 

maior alta de preços desde 2002. 
No resultado prévio de junho, 
o IPCA-15 apontou avanço de 
8,98% em 12 meses, segundo o 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Segundo a FGV, a maior ele-
vação ocorreu na faixa de ren-
da mais baixa, com alta de 0,6 
p.p., alcançando 11,3%, o nível 
mais alto entre as quatro faixas 
pesquisadas.

"Considerando-se a distri-
buição de respostas, menos da 
metade dos consumidores pes-
quisados esperam inflação supe-
rior a 10% nos próximos 12 meses 
pela segunda vez consecutiva", 
diz a nota. A FGV destacou que, 
antes de maio, isso não ocorria 
desde novembro de 2015.

0,7 p.p. nas previsões de infla-
ção dos consumidores no Rio de 
Janeiro, que pode estar refletin-
do uma expectativa de aumento 
de preços em virtude dos jogos 

Olímpicos que acontecerão na 
cidade", diz a nota distribuída 
nesta manhã.

Em 2015, o IPCA, índice ofi-
cial de inflação, subiu 10,67%, a 

O Brasil perdeu 72.615 vagas 
formais de emprego em maio 
deste ano, informou nesta sex-
ta-feira, 24, o Ministério do 
Trabalho. O resultado do Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) é fru-
to de 1.209.991 
contratações e 
1.282 606 de-
missões no pe-
ríodo.

O saldo di-
vulgado ficou 
dentro das es-
timativas de 
analistas do 
mercado fi-
nanceiro con-
sultados pelo 
AE Projeções, 
que esperavam 
volume de em-
pregos fechados em maio en-
tre 40 mil e 120 mil. Com isso, 
a mediana ficou negativa em 
88 mil postos.

O número de postos fecha-
dos em maio deste ano foi me-
nos intenso do que em igual 
mês do ano passado, quando 
foram extintas 115 599 vagas. 
Porém, superou o fechamen-
to de 62.844 vagas formais de 
emprego em abril de 2016.

No próximo dia 2 de julho, 
sexta-feira, o Conselho Regio-
nal de Administração do Ma-
ranhão (CRA-MA) certificará 
os administradores que parti-
ciparam do Programa de Ca-
pacitação e de Formação de 
Multiplicadores de Conheci-
mento em Micro e Pequenas 
Empresas (MPEs). O evento 
acontecerá às 9h, no Hotel 
Premier, na Ponta d'Areia. A 
iniciativa foi do Conselho Fe-
deral de Administração (CFA), 
e participaram do projeto pi-
loto do Programa o CRA-AL, 
CRA-MA, CRA-PA, CRA-PI e 
CRA-RJ. A ação faz parte do 
Acordo de Cooperação Téc-
nica que a autarquia celebrou 
com a Secretaria da Micro e 
Pequena Empresa da Presidên-
cia da Republica (SMPE-PR). 
Para o evento está confirma-
da a presença do secretário de 
Industria e Comercio, Simplí-
cio Araújo.

Um dos principais requisi-

tos para participar da capacita-
ção foi ser administrador regis-
trado nos Conselhos Regionais 
de Administração (CRAs). Fo-
ram disponibilizadas 55 vagas 
gratuitas para cada Regional a 
serem sorteadas – em evento 
aberto ao público - entre os 
Administradores inscritos.  A 
capacitação teve quatro en-
contros presenciais a serem 
realizados pela Universidade 
do Vale do Itajaí (Univali). Os 
encontros aconteceram nas 
sedes dos CRAs participantes 
uma vez por mês, totalizando 
30 horas/aula. Além disso, hou-
ve encontros na modalidade 
a distância (90 horas/aula) e 
vivências práticas (30 horas/
aula) em MPES para apresenta-
ção do trabalho final do curso. 

Os profissionais foram ha-
bilitados com metodologias 
que permitirão realizar diag-
nósticos, identificar proble-
mas e encaminhar soluções 
em MPEs. 

No acumulado deste ano 
até maio, o saldo de postos fe-
chados é de 448.101 pela série 
com ajuste, ou seja, incluindo 
informações passadas pelas 
empresas fora do prazo. No 
acumulado dos últimos 12 
meses, o País encerrou maio 
sem 1.781.906 vagas, também 
com ajuste.

INFRAESTRUTURA

Produtividade e
redução dos custos

Um dos setores que pode-
riam mudar esse cenário de cri-
se por qual passa a economia 
brasileira é o de infraestrutu-
ra. O Brasil investe apenas 2% 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
em infraestrutura, o que faz o 
país conviver com estradas de 
má qualidade, portos não tão 
eficientes, falhas no forneci-
mento de energia e inúmeros 
problemas de logística que en-
carecem a produção e tiram a 
capacidade das empresas de 
competirem no mercado in-
ternacional. 

Conforme o Mapa Estratégi-
co da Indústria 2013-2022, que 
traduz a visão de futuro da CNI 
para o Brasil, a infraestrutura é 
um dos dez fatores-chave para 
o crescimento sustentado da 
economia. Para o país ter uma 
rede de transporte integrada 

e eficiente, garantia no abas-
tecimento de energia e sane-
amento básico, o Mapa des-
taca que é preciso aumentar 
os investimentos na área dos 
atuais 2,45% do PIB para 3,65% 
em 2017 e chegar a 5% do PIB 
em 2022.

“Precisamos realizar ações 
integradas que possam assegu-
rar a competitividade e princi-
palmente a redução de custos 
da logística para o escoamento 
da produção da região. A supe-
ração desses obstáculos depen-
de da efetiva participação do 
setor privado no investimento 
e na gestão dos serviços”, des-
tacou o presidente da Fiema, 
Edilson Baldez, no XXVIII En-
contro sobre o Corredor Cen-
tro Norte, que aconteceu nesta 
semana, no auditório Alberto 
Abdalla, na Casa da Indústria. 

O 
Mercado da Construção 
Civil no Maranhão está 
órfão do programa de 
habitação Minha Casa, 

Minha Vida, de responsabilidade 
do governo federal, com obras 
paralisadas e desemprego em 
níveis preocupantes, repercu-
tindo no estado, que possui um 
dos maiores déficits habitacio-
nais do país. 

É o que se pode deduzir das 
declarações dadas com exclusivi-
dade para O Imparcial pelo pre-
sidente em exercício do Sindica-
to das Indústrias da Construção 
Civil no Maranhão, Edmilson de 
Araújo Pires, e do secretário de 
Estado da Indústria e Comércio 
do Maranhão, Simplício Araújo.

Segundo os entrevistados, pre-
sentes no encontro da Câmara 
Brasileira da Indústria da Cons-
trução, em São Luís, a conjunção 
político-econômica do país, pas-
sando pelo afastamento da pre-
sidente Dilma Rousseff e a posse 
do vice Michel Temer, como pre-
sidente interino, a crise econô-
mica, com aumento de inflação 
e desvalorização do real frente ao 
dólar e ao euro, tem prejudicado o 
setor, mas, mais que isso, a para-
lisação do Programa Minha Casa, 
Minha Vida acertou em cheio a 
construção civil no estado.

Compasso de espera
Para Edmilson Pires, a presen-

ça de Michel Temer na cadeira 
presidencial não trouxe, ainda, 
motivos para comemorar. Ele fri-
sa que o pouco tempo de gover-
no não é suficiente para se traçar 
um diagnóstico de como afeta-
rá o setor, mas que as melhorias 
prometidas não virão logo.

“O tempo do governo Temer 
ainda é muito curto. Nossa ex-
pectativa é positiva, mas não de 
grandes mudanças. A regulação 
do mercado passa muito pela 
confiança com o ente público, e 
hoje a indústria imobiliária, um 
dos maiores nichos da indús-
tria da construção civil, passa 
por uma grande dependência 

e também o retorno da regulari-
zação de pagamentos de obras 
que estiveram paradas em um 
período recente. A nossa expec-
tativa é que quando os financia-
mentos retornarem e o nível de 
pagamentos se regularizar es-
sas obras irão retornar, mas não 
acreditamos em ritmo acelerado. 
Deve haver uma recuperação, 
mas não tão intensa, e a médio 
prazo. Isso retornaria o emprego 
a um nível aceitável", comentou 
Edimilson Pires.

Segundo dados expostos pelo 
secretário Araújo, a paralisação 
de programas federais, e seu con-
sequente impacto sobre o setor 
da Construção Civil, causou uma 
lacuna de cerca de 3 milhões de 
empregos no Maranhão. “E uma 
indústria importante para o país 
e não só para o Maranhão. A pa-
ralisação do Minha Casa, Minha 
Vida impactou em 700 mil postos 
de trabalho diretamente, e indi-
retamente fazemos um cálculo 
que afete cinco vezes mais em 
decorrência da forte agregação 
da cadeia produtiva. Um posto 
direto gera pelo menos cinco in-
diretos”, calculou.

Grandes 
Empreendimentos

O Sinduscon avalia que nes-
se momento o Maranhão não é 
o estado dos grandes empreen-
dimentos em imóveis, estando 
os projetos de casas populares 
no coração da indústria local. 
“(O Maranhão) é um dos esta-
dos que mais construíram imó-
veis de utilidade social para pes-
soas de baixo rendimento. Os 
programas do governo, de uma 
forma geral, auxiliaram muito 
o estado nesse sentido. Minha 
Casa, Minha Vida - Faixa 1 foi 
um grande movimento. Então, 
assim, há um vetor de venda 
específico para cada segmen-
to. Cada imóvel tem seu tem-
po, e o forte hoje no Maranhão 
são os imóveis do Minha Casa, 
Minha Vida Faixa 1 e Faixa 2".

de financiamentos”, disse Pires.
Os financiamentos, por sua 

vez, precisam que os bancos es-
tejam bem e a economia saudá-
vel, e Edimilson vê com cuida-
do as projeções para o país: “Os 
bancos, sejam eles privados ou 
públicos, dependem da melhoria 
da economia e da estabilização 
política. É um quadro que não 
está seguro. Temos que esperar o 
que vem pela frente. O governo 
é provisório, então estamos em 
compasso de espera".

O secretário da Indústria e 
Comércio do Maranhão, Simplí-
cio Araújo, por sua vez, ressaltou 
que a paralisação do Minha Casa, 
Minha Vida prejudicou o Mara-
nhão, um dos estados com um 
dos maiores desequilíbrios de 
habitação para pessoas de baixa 
renda do país. Ele apontou que 
o Governo do Estado possui um 
programa semelhante ao fede-
ral, o Minha Casa, Meu Mara-
nhão, mas que não é suficiente. 
“Quando digo que o Maranhão 

é o mais atingido é porque te-
mos o maior déficit habitacio-
nal. Nós temos hoje uma neces-
sidade de 400 mil habitações e 
a paralisação desse projeto (o 
Minha Casa, Minha Vida) acar-
retou desemprego e a paralisa-
ção de segmentos importantes.

Empregos perdidos
A crise no setor acarretou uma 

leva de desemprego, e enquan-
to alguns apontam uma retoma-
da dos postos de trabalho e larga 
recuperação da indústria, como 
discutido durante o Fórum da 
Construção Civil, organizado 
no começo do ano pelo Institu-
to Brasileiro do Desenvolvimen-
to da Arquitetura. O presidente 
do Sinduscon MA puxa o freio e 
analisa que os empregos voltarão, 
mas em médio prazo. Tudo de-
pende, segundo ele, da volta dos 
financiamentos e pagamentos.

“Existe uma promessa de re-
torno do nível de financiamento,  
retomada das obras paralisadas 

Empresários 
debatem  déficit 

habitacional
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O 
bumba meu boi no Ma-
ranhão é a manifesta-
ção da cultura popular 
que mais envolve e atrai 

pessoas de diversos lugares do 
estado e do país. E na noite da 
última quinta-feira (23), a Pre-
feitura de São Luís, por meio da 
Secretaria Municipal de Cultura 
(Secult), realizou a 9ª edição do 
Clarins da Ilha, que reuniu bois 
do sotaque de orquestra no largo 
da Igreja de São João, no Cen-
tro. A programação integrou o 
“São João de todos”, uma parce-
ria entre a Prefeitura de São Luís 
e o governo do estado, com pro-
gramação até o dia 29 de junho, 
encerrando o período junino.

Em homenagem ao padroeiro 
e protetor dessa manifestação 
popular, São João, os miolos dos 
bois no ritual do batismo, rece-
bem a benção divina e permis-
são para brincar fora de casa, 
iniciando o ciclo de vida do boi 
para a nova temporada de apre-
sentações.  “O boi surgiu de uma 
promessa feita pela presiden-
te, Maria Raimunda Bogéa. De 
uma brincadeira e fi nalizando 
o pagamento da promessa, os 
brincantes não quiseram parar 
mais. O Brilho da Juventude exis-
te há mais de 20 anos e esse ano 
vem pedir a benção de Deus para 
brincar nesse São João”, destacou 
Marcos Pinheiro, do Boi Brilho 
da Juventude.

Bastante aguardado pelos 
brincantes e devotos, cinco gru-
pos de bumba meu boi parti-
ciparam da cerimônia especial 
do batismo, na véspera do dia 
de São João. Unindo a forte reli-
giosidade popular presente nas 
brincadeiras e a tradição, Boi da 
Redenção, Boi do CEIC, Boi En-
canto do Olho D’Água, Boi Mi-
rantes da Ilha, Boi Brilho da Ju-
ventude e Boi Lendas e Magias 
do Centro Histórico receberam 
a benção, e ao som dos instru-
mentos de metais, banjos, onças 
e maracás, os grupos cruzaram 
as ruas do Centro rumo à Praça 
Maria Aragão.

Grupos de bumba meu boi participaram do cortejo pelo Centro 
da cidade, após receberem a bênção do santo, ao som dos 

instrumentos de metal, banjos, onças e maracás

“Clarins da Ilha” 
homenageia São João 

O boi surgiu de uma promessa feita pela 
presidente, Maria Raimunda Bogéa. De uma 

brincadeira e fi nalizando o pagamento da 
promessa, os brincantes não quiseram parar mais

Marcos Pinheiro, 
do Boi Brilho da Juventude

MARIA ARAGÃO

A programação no Arraial da 
Praça Maria Aragão iniciou, às 19h, 
com a apresentação do Cacuriá da 

Vila Goreth, seguido do show da 
banda Maquina Du Tempo, agitando 

milhares de pessoas na praça. Às 21h, 
a praça foi tomada pelo cortejo dos 

grupos de bumba meu boi, animando 
o público ao som dos batuques e 

passos contagiantes, bem ensaiado 
e conduzido por vaqueiros e índias 
dos grupos da maior manifestação 

popular do estado. No dia de São João, 
as atrações começam a partir das 18h, 
com o boi mirim Sonho de Magnólia. 
No palco central, será a vez da Dança 

Portuguesa Raízes de Portugal, 
seguido do Boi de Eliézio (costa de 

mão). Integrando a programação de 
shows na praça, às 21h, a cantora Rosa 

Reis sobe ao palco para fazer a festa 
com o público. Em seguida, Boi da 

Madre Deus (matraca), Boi Pirilampo 
(alternativo), Boi de Santa Fé (baixada) 

e Boi de São Simão (orquestra), 
encerram a 7ª noite de festividade 

junina da praça.A programação 
completa você pode conferir no portal 

da Prefeitura (www.saoluis.ma.gov.br) e 
no hotsite do São João de Todos (http://

www.ma.gov.br/saojoao2016).9ª
edição do Clarins da Ilha, 

que reuniu bois do sotaque 
de orquestra no largo da 

Igreja de São João

EMPREENDEDORISMO

São João: festas, cultura alegria e muito trabalho

Na concentração, os mio-
los dos bois foram abençoa-
dos pelo pároco da igreja de 
São João, Heitor Moraes. Em 
seguida, com muita animação 
e em clima festivo, mais de 500 
pessoas, entre brincantes e mo-
radores dos casarões do bair-
ro, acompanharam a procissão 
com muita animação e cantoria.

Escondido por um tempo, o 
novo couro do boi é renovado 
a cada fase de vida do novilho, 
e no batismo, o novo couro - 
bordado que reveste a armação 
do boi - é apresentado aos inte-
grantes e à comunidade. “De-
sejo brincar muito nesse São 
João! Agora abençoado, espe-
ro levar alegria e diversão atra-
vés do boi, com brilho, emoção, 
saúde para todo mundo”, disse 
Cleiton da Luz, miolo do Boi 
da Redenção.

Que o ‘São João de Todos’ 
já começou fazendo sucesso 
ninguém duvida, entretanto, 
na mesma festa de brincadei-
ras, jogos e tambores existe um 
setor da maior importância e 
relevância, que contribui po-
sitivamente para agradar a to-
dos os tipos de público. São os 
vendedores que, neste período 
do ano, garantem uma renda 
extra para suas famílias.

 Trabalhadores de bom hu-
mor e que estão sempre dispos-
tos a dividir um pouco de suas 
alegrias com o público que de-
seja saborear as comidas típi-
cas das festas juninas no Ma-

ranhão. Pessoas como Dona 
Claudina Ataíde, que trabalha 
há 27 anos no Parque Folclóri-
co da Vila Palmeira, vendendo 

sorvetes e refeições variadas. 
 Acompanhada de sua aju-

dante e filha Suzane, Claudina 
afirma que, ao longo destes 

anos de trabalho, tinha que 
pagar uma taxa extra para ter 
um espaço de vendas nos ar-
raiais oficiais do governo do 
estado. Mas, nestes dois últi-
mos anos, ela não precisou de 
nenhum tipo de pagamento e 
comemora. “Nesses dois últi-
mos anos, graças a Deus, não 
tivemos que pagar nenhum 
tipo de taxa mínima, como 
acontecia nos anos anterio-
res. Todos os anos venho com 
a minha família, que hoje me 
ajuda com os serviços na bar-
raca e espero conseguir alcan-
çar boas vendas neste ano”, 
conta ela com um sorriso no 

rosto ao perceber suas mesas 
ocupadas por muitos clientes.

Comércio informal

 Um pouco adiante encon-
tramos com a simpática ven-
dedora de churrasquinho Pai-
xão Silva ou dona Paixão, como 
prefere ser chamada. Ela conta 
que esta é a primeira vez que 
trabalha com venda de comidas 
em um dos arraiais oficiais do 
Estado. “Estou muito feliz em 
estar aqui neste espaço. Este 
é só o primeiro ano de mui-
tos outros que virão”, finaliza 
entusiasmada com a possibili-

dade de garantir rendimentos 
nesta época do ano.

 Assim como as barracas de 
comidas, tendas de artesanatos 
estão organizadamente espa-
lhadas pelos três Arraiais Ofi-
ciais do Estado do Maranhão 
(Ipem, localizado no bairro 
do Calhau, Centro Histórico 
e Vila Palmeira). Pra quem de-
seja experimentar as comidas 
típicas, adquirir peças de ar-
tesanato e guardar para si um 
dos grandes traços da cultura 
maranhense, basta dirigir-se 
para os arraiais citados. O pe-
ríodo de festas prossegue até 
o dia 29 deste mês.

Claudina Ataíde trabalha há 27 anos no Parque da Vila Palmeira

Grupos de bumba-boi se reuniram em frente à Igreja de São João antes do cortejo

Bois foram abençoados pelo padre antes de seguirem para os arraiais  da ilha 

Brincadeiras fizeram suas apresentações para o público na véspera  de São João
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ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Editor: Neres Pinto     

Email: nerespinto@oimparcial.com.br

O Oeste está há quatro jogos 
sem vencer no Campeonato 
Brasileiro da Série B. Na última 
partida como mandante, um 
grupo de torcedores foi até 
Barueri protestar contra a 
atual situação do clube. “A 
gente entende o lado deles 
e por isso estamos correndo 
atrás. Nós também queremos 
voltar pra Itápolis, mas 
depende do Bombeiro, que está 
pedindo algumas reformas 
no estádio. A gente está em 
contato com a Prefeitura pra 
jogar pelo menos o Paulista 
em Itápolis”, disse o vice-
presidente Mauro Guerra ao 
Portal Futebol Interior.
Dentro de campo, o técnico 

Oeste não vence há quatro partidas

TERCEIRA ETAPA

Motocross é atração em Santa Quitéria

Sampaio Corrêa encara o Oeste na Arena Barueri, nesta noite,  precisando vencer para ficar 
mais próximo de uma saída da zona. Mesmo assim, terá que torcer contra três concorrentes

Apoiador Léo Gago (ao centro) está recuperado, voltou a treinar e deve reaparecer no jogo de hoje contra o Oeste de Itápolis, na Arena Barueri 

CORRER OU CORRER
Administrador e Atleta Amador

Anderson Nogueira

CORRERA luta

Nosso grupo está fi cando cada vez mais 
forte e com o espírito de querer vencer, 

tanto dentro quanto fora de casa

Léo Gago, meia do Sampaio

Corrida SuperAr 2016
Já será amanhã galera, a maior prova de corrida de rua da São 

Luís, a SuperAr 2016, prova promovida pela Vale e que promete 
ser mais uma grande corrida. São esperados quase 3.000 atle-
tas, entre atletas locais, de outras cidades do interior e, até, de  
outros estados. A prova que já é a maior do nosso estado, vem 
mehorando a cada ano e, essa edição não seria diferente, esse 
ano teremos um atrativo a mais que a tenda de serviços da Bee 
Sports, que vai proporcionar aos atletas assistência com mas-
sagem desportiva, crioterapia e assistência profi ssional de um 
fi sioterapeuta. Tem tudo para ser a maior e melhor de todas, 
estamos na torcida!!   

Natação maranhense a caminho da China
Semana passada falamos da etapa do Campeonato Mara-

nhenses de Maratonas Aquáticas, e uma das principais pre-
miações da prova era uma viagem para a China. Os atletas ma-
ranhenses estão indo juntamente com o treinador Alexandre 
Nina, para participar de algumas provas naquele país e repre-
sentar o nosso estado, parabéns e boa sorte aos atletas!!

Iroman Brasil Paraguai
Depois de Palmas (TO) e Florianópolis (SC), a série de eventos 

do Circuito Ironman segue para seu terceiro evento na tempora-
da. No dia 27 de agosto, logo após o término dos Jogos Olímpi-
cos do Rio, será realizado o Itaipu Ironman 70.3 Brasil Paraguai. 
Serão atletas de diferentes países para um desafi o de 1,9km de 
natação, 90,1 km de ciclismo e 21,1km de corrida. As inscrições 
estão abertas ainda. A largada será às 9h30m, na cidade para-
guaia de Hernandarias, com a chegada em Foz do Iguaçu, tudo 
dentro da estrutura da Itaipu Binacional, umas das sete maravi-
lhas do mundo moderno. A competição, com foco no amadores, 
distribuirá 30 vagas para o Ironman 70.3 World Championship 
2017, o que dá ainda maior importância ao evento.

Dica de saúde
Prática esportiva no frio intenso não é 
recomendada e gera riscos à saúde

“Corpo sofre “agressão” do ambiente. Por mais que mui-
tos digam se sentirem bem no inverno, não é a melhor das op-
ções praticar esportes ao ar livre abaixo de 15°C” - A medicina 
desde os seus primórdios chama atenção para as estações mais 
frias, e hoje se sabe que o corpo sofre uma “agressão” do meio 
ambiente. Por mais que muitos digam que se sentem bem no 
frio, devemos insistir que não é a melhor das opções praticar 
esportes ao ar livre em temperaturas abaixo de 15°C. Há oito 
anos, um brasileiro e três norte americanos tiveram morte sú-
bita durante a Maratona de Nova Iorque, todos com mais de 40 
anos, sendo a causa de todas o infarto do miocárdio. O brasileiro 
foi avaliado em São Paulo, ele sabia ter problemas cardíacos de 
risco que afl oraram numa dura prova de longa distância, prin-
cipalmente se for realizada num clima totalmente hostil, com 
a temperatura ambiente de 6ºC. Se é inadequada para indiví-
duo sadio, imagine então para um cardiopata. Por isso que se 
sugere que se façam as avaliações com médicos especialistas 
ou médicos que conheçam a pratica esportiva, os riscos e seus 
entornos. Quer saber um pouco mais sobre este assunto, entre 
em contato conosco, acesse: www.beesports.com.br.

Somos Todos Campeões – Bee Sports 
ESPECIAL: O QUE É O WHEY PROTEIN?

O whey protein, ou proteína do soro do leite, foi conside-
rado um resíduo pela indústria de laticínios por décadas. Mas 
felizmente o seu potencial como suplemento está sendo reco-
nhecido nas últimas décadas. O soro de leite contém 15 a 20% 
de proteínas totais do leite, com alta qualidade nutricional e de 
rápida absorção. Essa proteína do soro do leite é globular com 
os seguintes componentes principais: beta-lactoglobulina (35-
65%), alfa-lactoglobulina (12-25%), imunoglobulinas (8%), al-
bumina (5%) e a lactoferrina (1%). O whey protein é, também, 
uma fonte rica de aminoácidos de cadeia ramifi cada: leucina, 
isoleucina e valina (BCAA) e outros aminoácidos essenciais como 
a cisteína (o precurssor da glutationa um potente antioxidante). 
A leucina é, também, um dos aminoácidos mais abundantes do 
whey protein e desempenha um papel fundamental na regu-
lação da síntese de proteínas musculares como mostra estudo 
de Chen e colaboradores de 2014. Qual a diferença entre whey 
protein concentrado, isolado ou hidrolisado? Ao contrário do 
que muitos pensam existem diferentes métodos utilizados para 
a extração das proteínas do soro do leite. Com base na sua con-
centração e seus atributos, o whey protein é comercializado nas 
seguintes formas: - Whey concentrado: não sofre etapas de fi l-
tração rigorosa, possui gordura e lactose, juntamente com 29 
a 89% de proteínas dependendo da qualidade. O processo de 
fi ltragem mais simples não elimina a lactose e a gordura o que 
torna a absorção mais lenta, não sendo o mais adequado para 
indivíduos com intolerância a lactose; - Whey isolado: contém 
90% de proteínas e existe em dois tipos: por troca-iônica é onde 
o processo de fi ltragem é mais antigo e a desvantagem é o aque-
cimento que desnatura as proteínas e eleva a quantidade de só-
dio no produto fi nal pelo processo químico. Já o processo por 
micro-fi ltragem a frio é mais moderno e garante maior integri-
dade das proteínas por não passar por aquecimento; tem me-
nor teor de sódio; - Whey hidrolisado: a hidrólise consiste na 
quebra das moléculas de proteínas em peptídeos menores por 
processos químicos ou enzimáticos, o que facilita a absorção 
e o metabolismo. O processo de hidrólise favorece uma maior 
absorção intestinal do whey pela quebra dos peptídeos e uma 
maior biodisponibilidade dos aminoácidos. Uma boa alterna-
tiva para indivíduos com intolerância a lactose. - Tri-whey e 
outras misturas: inúmeros tipos disponíveis no mercado (ex: 
concentrado + isolado + hidrolisado) ou a mistura de dois ti-
pos. Não existem estudos randomizados que mostrem bene-
fícios dessas misturas. Sendo isolado + hidrolisado, a melhor 
opção para intolerantes a lactose. Quer saber um pouco mais 
sobre este assunto, entre em contato conosco, acesse: www.
beesports.com.br.

continua

Fernando Diniz não deve ter 
grandes mudanças. O único 
jogador suspenso é o atacante 
Maurinho, que recebeu o 
terceiro cartão amarelo 
na derrota para o Ceará na 
última terça-feira e nem será 
relacionado para esta rodada. 
Como vinha no banco de 
reservas, o treinador não deve 
ter mudanças no time titular, 
com Crysan, Marcus Vinícius e 
Léo Arthur na frente.
Com isso, o Oeste deve entrar 
em campo com Felipe Alves; 
Felipe Rodrigues, Bruno 
Silva e Francis; André Castro, 
Danielzinho, Mazinho e 
Wellington; Crysan, Marcus 
Vinícius e Léo Arthur.

A
nsioso em deixar a in-
cômoda posição de 
lanterna da Série B do 
Campeonato Brasilei-

ro, o Sampaio Corrêa entra hoje 
em campo, a partir das 21h, para 
enfrentar o Oeste-SP, na Arena 
Barueri. A equipe tricolor con-
tinua sua luta em busca da se-
gunda vitória na competição,  o 
que poderá dar um grande âni-
mo para os próximos compro-
missos. Hoje, o time tem apenas 
seis pontos ganhos,  sete a me-
nos que o adversário, que tem 13 
e está no décimo quarto lugar.

Além da necessidade de ven-
cer a partida, o Tricolor ainda 
fi ca torcendo por derrotas do 
Tupi (8) e Bragantino (9) pon-
tos. Mesmo assim,  devido ao 
grande saldo negativo de gols 
sofridos (-14), a equipe ainda 
não sairá da zona de rebaixa-
mento nesta rodada, quaisquer 
que sejam os resultados. 

Ausente do último jogo devi-
do a uma forte febre, Léo Gago 

participou normalmente do úl-
timo treino realizado no CT do 
Palmeiras em São Paulo e deve 
fi car à disposição do técnico Wag-
ner Lopes. Os meias Felipe Baia-
no e  Lucas Sotero fi carão à dis-
posição, caso tenham ganhado 
condições de jogo até ontem às 
20h, no Boletim Informativo Di-
ário (BID) da CBF.

Um dos jogadores mais expe-
riente do elenco, Léo Gago enfa-
tiza a vontade dos companhei-
ros em querer reverter a situação 
atual: “Nosso grupo está fi can-
do cada vez mais forte e com o 
espírito de querer vencer, tan-
to dentro quanto fora de casa. 
Os resultados não estão acon-
tecendo, mas vamos dar a cara 
para começar a virar esse quadro 
o mais rápido possível”, frisou.

O Sampaio deve ir a campo 
com Rodrigo Ramos; Éder Scio-
la, Wágner, Luiz Otávio e Rafael 
Estevam; Renan Ribeiro, Diego 
Lorenzi,  Léo Gago  e  Cleitinho; 
Jean Carlos e  Elias.

O Campeonato Estadual de 
Motocross volta a levantar poei-
ra no interior do Maranhão nes-
te sábado e domingo, dias 25 e 
26 de junho. É a terceira etapa 
na briga pelo título 2016. Des-
sa vez as feras da modalidade se 
encaram na Arena Chaves, em 
Santa Quitéria.

Ao todo, são nove etapas no 
cronograma do Estadual, que vai 
até o mês de novembro, mas a 
disputa pela liderança já começa 
a esquentar. Destaque na classi-
fi cação para o piloto Rui Passos, 
que lidera absoluto na categoria 
Nacional A e  também na MX1.

Na ponta da tabela estão ain-
da os seguintes pilotos: Feio, na 

MX3, Cão, na Open Nacional, Ra-
mom, na Intermediária, Welling-
ton de Codó, na Iniciante, Viní-
cius Gaúcho, na Nacional B, e 
Gabrielzinho, na Mirim.

“É muito bom ver o clima no 
campeonato. A briga por posi-
ções deixa os pilotos com mais 
vontade de superar os limites, e 
o resultado disso é o que temos 
visto em cada etapa, uma dis-
puta bonita e com muita adre-
nalina na pista. Ninguém quer 
fi car pra trás, por isso quem está 
na frente na tabela passa a ser o 
alvo a ser ultrapassado. A turma 
vem com tudo pra essa terceira 
etapa em Santa Quitéria!”, disse 
Francisco Uerter, piloto e orga-

nização do Estadual.
A prova neste fi m de sema-

na será em dez categorias – Mi-
rim/MFX, Iniciante, 200CC, In-
termediário, Nacional A, Open 
Nacional, MX1 MX3, Pop 100 e 
Local – com premiação de R$ 8 
mil  aos campeões dessa etapa.

A movimentação na Arena 
Chaves começa hoje (25), com os 
treinos livres às 15h. Amanhã, os 
pilotos entram na pista pra valer, 
com as baterias começando às 
13h. O Campeonato Maranhen-
se de Motocross é uma realiza-
ção do grupo Universo Cross, 
com homologação da Federa-
ção de Motociclismo do Mara-
nhão (FMMA).

Ninguém quer fi car 
pra trás, por isso 

quem está na frente 
na tabela passa 
a ser o alvo a ser 

ultrapassado. A turma 
vem com tudo pra 

essa terceira etapa em 
Santa Quitéria!

Francisco Uerter- piloto
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Eu gosto de fantasma, mas só do 
fantasminha camarada, o Gasparzinho  
Amauri Perusso, presidente da Federação Nacional das 
Entidades dos Servidores dos Tribunais de Contas do Brasil  

Cidadania

Pensando em uma forma de levar Ci-
dadania a todos os maranhenses, o Viva 
criou o projeto Viva na Melhor Idade, que 
disponibiliza os serviços de documentação 
básica para idosos. Na primeira edição,  os 
idosos do Asilo Mendicidade, localizado 
no São Francisco, tiveram a oportunida-
de de emitir RG e CPF. Além disso, com a 
parceria do Senac, foram oferecidos tra-
tamentos de beleza. 

Certificação

No próximo dia 2 de julho, sexta-fei-
ra, o Conselho Regional de Administra-
ção do Maranhão (CRA-MA), certificará 
os administradores que participaram do 
Programa de Capacitação e de Formação 
de Multiplicadores de Conhecimento em 
Micro e Pequenas Empresas (MPEs). O 
evento acontecerá às 9h, no Hotel Pre-
mier, na Ponta d’Areia. A iniciativa foi 
do Conselho Federal de Administração 
(CFA), e participaram do projeto piloto 
do Programa: CRA-AL, CRA-MA, CRA-PA, 
CRA-PI e CRA-RJ.

Efeito Reino Unido

As bolsas americanas fecharam em 
queda de mais de 3% ontem, em sinto-
nia com a retração vista em outros mer-
cados acionários pelo mundo. O índice 
Dow Jones teve baixa de 3,39%, enquanto 
o Nasdaq despencou 4,12%, e o S&P 500 
registrou queda de 3,6%. Assim, os in-
vestidores no pregão nova-iorquino se 
somaram à onda de vendas nas princi-
pais praças financeiras mundiais depois 
da vitória do voto a favor de que o Reino 
Unido deixe a União Europeia.

Efeito Reino Unido II

Os mercados não esperavam esse re-
sultado e, do outro lado do Atlântico, a 
Bolsa de Milão teve a queda mais acen-
tuada (12,48%), seguida pelas das de Ma-
dri (-12,35%), Paris (-8,04%), Frankfurt 
(-6,82%) e Londres (-3,15%). No Brasil, a 
Bovespa terminou com retração de 2,82%. 
Nos EUA, as companhias do setor finan-
ceiro foram as mais afetadas e as que mais 
sofreram com a sangria em Wall Street, 
desabando 6%, algo que não acontecia 
desde 2011. O setor de matérias-primas 
despencou 4,84%, o de energia recuou 
4,68%, o industrial caiu 4,27% e o de tec-
nologia teve queda acumulada de 4,24%.

Itaipava renova identidade visual
 A Itaipava está de visual renovado. A tradicio-

nal lata branca cedeu espaço para novos 
grafismos e cores, na mais profunda 
evolução visual em duas décadas 
de existência. Simplicidade, au-
tenticidade e ousadia foram 
os elementos de inspiração. A 
nova identidade visual é fruto 
de um ano e meio de trabalho 
das equipes de design, marke-
ting, pesquisa e branding, lide-
rados pela agência FutureBrand. 
É mais um movimento para tornar 
a marca uma das três mais vendidas do 
Brasil até 2020.

Geladeira Solidária
 
A Psiu Indústria de Bebidas lançará na 

próxima terça-feira, 28, às 9h, na área de 
convivência da Faculdade Pitágoras, o Pro-
jeto itinerante “Geladeira Solidária Pisiu”, 
pelo qual será instalada uma geladeira com 
produtos fabricados pela Psiu na cantina 
de faculdades, escolas (públicas e priva-
das) e ao lado da mesma estará uma urna, 
para que sejam depositados os valores re-
ferentes a cada produto adquirido. 

Geladeira Solidária II

Os estudantes terão livre acesso para 
pegar e depositar o dinheiro conforme a 
sua compra. Todos os produtos (sucos, re-
frigerantes, água e energéticos) serão ven-
didos ao valor de R$ 2,00 e o montante ar-
recadado será destinado à Instituição “Casa 
da Família. A proposta é estimular a cons-
cientização dos alunos em aspectos im-
portantes, que vão além da solidariedade.

 

Mais prazo

A Prefeitura de São Luís prorrogou para 
a próxima quinta-feira (30), até o meio-dia, 
o prazo para a assinatura dos contratos de 
financiamento dos imóveis junto à Cai-
xa Econômica Federal dos contemplados 
nas unidades habitacionais do Residen-
cial Vila Maranhão 1, 2, 3, e 4, do “Minha 
Casa, Minha Vida”.

Recebendo o turista
O Bumba Meu Boi Encanto da Ilha recepcionou quem passou pela 

Central de Informações Turísticas da Secretaria de Turismo de São Luís, 
na Praça Benedito Leite. A ação faz parte da operação Boas-Vindas, rea-
lizada pela Prefeitura de São Luís, por meio da Secretaria Municipal de 

Turismo, que tem como objetivo promover a cultura local.
 


